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1. INTRODUÇÃO
No Brasil, a cultura da pereira é antiga e existem coleções de cultivares com
numerosas introduções. Na Região Sul são utilizadas como cultivares copa, pereiras
do tipo européia (Pyrus communis L.), japonesas [Pyrus pyrifolia (Burn). Nak.],
chinesas (Pyrus bretschneideri Rehd.) e híbridas, enquanto que Pyrus calleryana
(Dcne.), Pyrus betulaefolia Bge. e marmeleiros são usados com porta-enxerto
(Faoro, 2001; Nakasu & Faoro, 2003; Camelatto et aI., 2003).
A viabilidade do grão de pólen pode ser avaliada por meio de polinização
direta no estigma da flor, ou seja, in vivo e por germinação em meio artificial
específico, ou seja, in vitro. Os grãos de pólen das angiospermas geralmente
precisam de fontes de carbono, boro e de outros nutrientes para que sua
germinação seja promovida (Galletta, 1983). Os componentes mais importantes do
meio de cultura para a germinação de pólen têm sido combinações de
concentrações de açúcares e de ácido bórico (Miranda & Clement, 1990), além do
cálcio, devido a sua importância na manutenção da integridade da membrana (Van
Steveninck, 1965; Kell & Donath, 1990; Sheen et aI.,1992).
Em trabalhos sobre germinação de grãos de pólen de três cultivares de
citros, após um período de um ano de armazenamento, a germinação foi estimulada
com a utilização de ácido bórico e nitrato de cálcio (Sahar & Spiegelroy, 1980). E
ainda, em trabalhos com 86 espécies e 39 famílias, verificou-se que a adição de
cálcio e boro atua como fator de controle primário da germinação do tubo polínico in
vitro (Brewbaker & Kwack, 1963).
Com o presente trabalho objetivou-se testar a influência do ácido bórico e do
nitrato de cálcio sobre a germinação in vitro de grãos de pólen, para diferentes
genótipos de pereira.
2. MATERIAL E MÉTODOS
Este experimento foi desenvolvido no Laboratório de Melhoramento Vegetal,
da Embrapa Clima Temperado - CPACT, Pelotas/RS. Os genótipos estudados foram
as cultivares copa Carrick e Packham's 01 e a seleção Monte Bonito. A cultivar
Carrick e a seleção Monte Bonito, foram coletadas em 06/10/2003 e 01/09/2006,
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para as amostras da cultivar Carrick e da seleção Monte Bonito, as maiores
percentagens de germinação de grãos de pólen in vitro ocorreram quando estas
amostras foram submetidas aos tratamentos T1 (controle), T5 e T9, ou seja, o
acréscimo de ácido bórico ao meio de germinação não influenciou na germinação, já
o acréscimo de nitrato de cálcio foi prejudicial. Tais resultados foram semelhantes
para a amostra da cultivar Packham's 01, porém no tratamento T2, esta também
apresentou elevado índice de germinação, onde o acréscimo de 400 mg L-1 de
nitrato de cálcio foi positivo para a germinação (Tabela 1).
A adição de ácido bórico ao meio de germinação de grãos de pólen foi
observada por Freitas et aI. (2006). Os mesmos autores verificaram que a
porcentagem de germinação era aumentada para as variedades de pereira Taiwan
Nashi-C e Taiwan Mamenashi, com o uso de 794 e 838 mg L'1, respectivamente. Pio
et aI. (2004), trabalhando com germinação de pólen in vitro de citros, constataram
que para as variedades Pêra e Natal as maiores percentagens de grãos de pólen
germinados foram obtidas quando utilizou-se 200 mg L-1 de ácido bórico. Porém
estes mesmos autores constataram que para a variedade Valência a melhor
percentagem de germinação ocorreu na ausência de ácido bórico. Chagas et aI.
(2006) trabalhando com nectarineira observaram que não há necessidade de adição
de ácido bórico para que ocorra à germinação dos grãos de pólen desta espécie.
Tabela 1 - Percentagem de germinação in vitro de grãos de pólen das cultivares Carrick e
Packham's 01 e da seleção Monte Bonito, variando a concentração de ácido bórico e nitrato de
cálcio no meio de culura, incubadas durante uma hora a temperatura de 20'C em 800.
FAEM/UFPel, Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, 2007.
'Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna para cada concentração de ácido bórico e
minúscula na coluna com a mesma concentração de nitrato de cálcio em cada concentração de
ácido bórico não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro.
4. CONCLUSÕES
o meio de cultura básico ou acrescido de 200 mg L-1 de ácido bórico promove
elevados índices de germinação in vitro de grãos de pólen para as amostras dos três
genótipos estudados ('Carrick', 'Pakham's 01' e 'Monte Bonito').
As cultivares de pereira estudadas, de uma maneira geral respondem de
modo semelhante à adição de ácido bórico e nitrato de cálcio ao meio de cultura,
sendo que a percentagem de germinação é diminuída quando acrescenta-se a
concentração de 1200 mg L-1 de nitrato de cálcio, independente da concentração de
ácido bórico.
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